
                                                
 

 
PROJETO TRAZ ECOSSISTEMAS DE DIFERENTES CONTINENTES 
 

 
Instalações contam com brinquedos, personagens interativos, salas de jogos e 

área verde e ao ar livre com escorregador em formato de elefante  
 

 
São Paulo, 24 de agosto de 2010 - Pensando no conforto e bem-estar dos 
pacientes e seus familiares, o novo Sabará ganhou um projeto inovador com 

ambientes lúdicos e interativos que leva as assinaturas dos arquitetos Diana 
Malzoni, Luciane Vaz e Domingos Fiorentini.  
 

Usando o conceito de retrofit, cujo objetivo é a revitalização de um edifício 
aproveitando da melhor maneira a estrutura já existente, o novo Sabará 
começou a ser construído no ano passado. Para adaptar o antigo prédio de 

escritório dos anos 70, os arquitetos optaram por alternativas sustentáveis. 
“Fizemos um trabalho de requalificação do espaço. Além de reforço estrutural e 
outras adaptações, os ambientes possuem iluminação e ventilação natural”, 

conta Diana Malzoni.  
 
Fundamentados na comprovada teoria de que o ambiente interfere no tempo de 

internação e recuperação do paciente, o projeto mescla elementos artísticos e 
didáticos para que a criança se identifique com o espaço e esqueça que está em 
um hospital. “Fizemos um estudo de gestão que englobou aspectos 

operacionais e psicológicos. Sabemos que até a roupa branca do médico é 
motivo de estresse. Por isso o hospital se transformou em um projeto temático 
com agentes acolhedores”, afirma o arquiteto e médico Domingos Fiorentini, 

responsável pela construção dos principais hospitais brasileiros.  
 
“Criamos zonas livres onde os procedimentos médicos não acontecem. São 

espaços exclusivos para as crianças. Assim como temos salas somente para os 
acompanhantes, sem a presença dos profissionais do hospital”, complementa.  
 

Para não fugir do gosto de seus pacientes, o Sabará fez um concurso com as 
crianças que puderam escolher por meio de votação a ilustradora do novo 
prédio. Quem venceu foi a artista Cecilia Esteves. São dela os desenhos dos 

inúmeros personagens espalhados pelas paredes do edifício. Cores e temas 
foram devidamente estudados para criar um clima acolhedor e tranquilo. 
 

Para acertar no traço, a ilustradora passou um tempo incógnita na sala de 
espera do antigo hospital na rua Dona Antonia de Queiros, 505. “Quis trazer 
um ambiente de descobertas e fantasias que se distanciasse do clima 

hospitalar. Foi um trabalho gratificante, sei que assim estamos melhorando a 
qualidade de vida desses pacientes”, conta.  
 

Cada andar ganhou um tema inspirado em regiões do mundo e cores distintas 
que servem como referência.  São personagens que contam a história do Brasil 

e sua fauna, da África e do Ártico. A ideia é que as crianças possam ler a 
história deles nos inúmeros painéis espalhados pelo andar. Os textos estão nas 



                                                
 
paredes, há mapas de localização e até curiosidades dos diferentes idiomas – 
criação da escritora Aloma Fernandes de Carvalho, autora de livros didáticos.  
 

O térreo faz uma homenagem ao Brasil e brinca com representantes da nossa 
fauna (macacos, preguiças, pacas, tucanos) e com os peixes dos nossos mares. 
Além de um jogo com espelho d´água, há um barquinho interativo para as 

crianças passarem o tempo enquanto esperam atendimento e móbiles gigantes 
com movimento e som.  
 

O céu e o espaço sideral são destaques no 1º e 2º andar, onde estão o Pronto 
Socorro Infantil, os consultórios e as salas de exames. Já o 3º andar comporta 
o centro cirúrgico. No 4º, fica a ala de esterilização e conforto médico. Quinto e 

sexto abrigam as UTIs. Do 7º ao 15º, estão os leitos infantis, com exceção do 
12º, onde ficam os adolescentes. Os últimos andares são de área 

administrativa.  
 
De acordo com Domingos Fiorentini, que tem 45 anos de experiência na área, a 

setorização do hospital segue uma estratégia inteligente que prevê controle de 
infecção hospitalar, além de escadas rolantes e rampas para deslocamento.  
“Tudo isso para promover agilidade e vazão”, esclarece. 

 
Os andares possuem brinquedotecas e salas de jogos. No sétimo andar, há um 
solário com brinquedos gigantes (escorregador em forma de elefante, balança 

em formato de zebra e uma girafa-régua) e jardim. Um dos destaques desta 
área ao ar livre, que faz parte do conceito de sustentabilidade, é o chão feito de 
borracha de pneu reciclado. No mesmo andar, estão os quartos da área VIP que 

incluem salas de visita. 
 
 

Imagens do Hospital Infantil Sabará 
 

 
     

  

http://www.sabara.com.br/s/pronto-socorro-infantil.php
http://www.sabara.com.br/s/pronto-socorro-infantil.php


                                                
 

 
 

 

 
 
 
O Sabará conta também com cafeteria e estacionamento para conforto das 

crianças e dos pais. 


